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I M P O R T A N T I S I M O 
O o TI ti n ó a ele venta al precio dLe UNA PESETA 

el retrato dLe Ftatael Gra.er*ra, de co> o 
exacto pareciólo nadia d.ecim.os clespixes 
ele lo qoo la prensa en general lia ex-
pnesto. 

Los de Lagartijo y Frascuelo, q M o fox'man per­
fecto pendant con el anterior, se expen­
den tamlbién al mismo precio. 
Tenemos en cartera, para pixlblicarlos 

sncesivamente, los del Gall i to, Mazzantini 
y Espartero, de Ignal clase y tamaño cjne los 
anteriores. 

A los corresponsales li acoro os el '35 por 
lOO de desenento, y previo envió de nna 
peseta por cada ejemplar remitimos 
francos de porte á nnestros snsczüpto-
res en provincias los retratos qne soli­
citen. 

A. todos los q ixo se snscrilban por xxn ano 
al «Toreo oómico» regalaremos el de Sal­
vador Sáncñez, Frascuelo. 

tPnntos de venta: en esta Administra­
ción, y en el .Kiosco ilación al, plaza de 
JPon tojos. 

H a y cosas que á no verse no se c r e e r í a n , y b i e n demos t r ado e s t á l o que 
d i g o , í i a c i e u d o r e fe renc ia á los e s p e c t á c u l o s que se dan aho ra en l a P l a z a de 
T o r o s de M a d r i d . 

¡ N o v i l l a d a s s i n habe r l l e g a d o l a C a n í c u l a y s i n t e r m i n a r e l nuevo 
abono! 

¡ S e ñ o r G o b e r n a d o r , s e ñ o r Gobe rnado r ! 
Pase a q u e l l o .del Embuste ambulante, p o r i g n o r a n c i a y c o n d e s c e n d e n c i a , 

ambas sup inas : pero aho ra , r ec i en t e aque l l o , l l o v i e n d o sobre mojado y to le -
ra rse que se a b r a u n abono que no puede t e r m i n a r p o r no h a b e r d i e s t ros 
d i spon ib l e s , esa es l a c a i d a m á s g a r r a f a l que puede habe r dado n u e s t r a p r i ­
m e r a a u t o r i d a d . 

¡ N o v i l l a d a s en J u n i o ! 
V a m o s , que esto a sombra y no h a y q u i e n se a t r e v a á c a l i f i c a r l o . 

" E n l a p r i m e r fiesta de esta í n d o l e (d í a de S a n P e d r o ) , v i m o s a l f enómeno 
L e s a c a , á qu ien por poco s i le melé u n toro en l a e t e r n i d a d . 

Y como nos figurábamos,el m ó n s t r u o es uno de tantos que por p r o v i n c i a s 
h a c e n l a m a r de cosas buenas y en M a d r i d no saben lo que se p e s c a n . 

E l asombroso L e s a c a , no saoe pasar , n i p i n c h a r , n i n a d a . E n c a m b i o 
t i e n e unas d i s p o s i c i o n e s f e l i c í s i m a s para cancan is ta , pues e l b a i l e es s u e le ­
m e n t o . E s t u v o c o g i d o t o d a l a t a rde , y en fin, con d e c i r á us tedes que e l 
trabajo de Pej je íe p a r e c i ó asombroso j u n t o a l s u y o , e s t á d i c h o t odo . 

R a m ó n M á r q u e z y u n c h i c o v e s t i d o de a z u l y p l a t a con cabos v e r d e s , 
l l e v a r o n e l peso de l a c o r r i d a , p a r t i c u l a r m e n t e R a m ó n que fué e l que s u p o 
l o que h a c í a . 

Y á todo esto los abonados p r e g u n t á n d o s e : 
— P e r o ¿ c u á n d o acaban de t o m a r n o s e l pe lo unos y otros? 
( L a c o n t e s t a c i ó n e l s i g l o que v i e n e ) . 

* * -* 
E n l a ú l t i m a p l a n a de este n ú m e r o damos e l r e t ra to y c o g i d a d e l i n ­

for tunado Bocanagra. 
ü n c o l e g a evoca , c o n o p o r t u n i d a d , los s i g u i e n t e s r ecuerdos de l a v i d a 

e 1 p o b r e F u e n t e s . 

E n S e v i l l a e l a ñ o 1869, t u v o l a d e s g r a c i a de ser a l canzado por u u toro-
Lagartijo. E s t e t e l e g r a f i ó á Bocanegra p a r a que le s u s t i t u y e r a , á l o que acce ­
d i ó gus toso e l v a l i e n t e espada . 

L o que h i z o M a n u e l F u e n t e s , a ú n lo r e c u e r d a n con en tu s i a smo lo s que 
t u v i e r o n o c a s i ó n de p r e s e n c i a r l a . E n c o m p e t e n c i a con e l Oordito h i z o rae-' 
ñ a s a d m i r a b l e s con e b c a p o t e , e l estoque y l a m u l e t a , dando m u e r t e á sus 
t res toros de t res m a g n í f i c a s estocadas r e c i b i e n d o , a l canzando u n a c o n t i ­
n u a d a o v a c i ó n y ser sacado en h o m b r o s por e l en tu s i a smado p ú b l i c o . 

E n C ó r d o b a e l 8 de S e p t i e m b r e de 186S. b a n d e r i l l e ó a l q u i n t o to ro e u 
u n i ó n de Lagartijo, s e n t á n d o s e ambos en u n a m i s m a s i l l a y a u n a v a r a es* 
casa d e l t o ro , que se e n c o n t r a b a acu l ado á las t ab las ; suer te de t a n t a e x ­
p o s i c i ó n y l u c i m i e n t o , no se h a e jecutado m á s que l a t a rde á que nos refer i»-
m o s . 

¡ D e s c a n s e en paz e l ve te rano espada! 

* * 
Y v a m o s con e l j e r o g l í f i c o . 
H e a q u í l a s o l u c i ó n : 
. . Y s a l i ó e l cua r to t o r o — n e g r o , a l b a r d a d o , fino c o m o e l o r o . — A l a 

i g e n t e m o n t a d a — c o n poder se a p r o x i m a ; ca s t i gada—es la, res con n o v e n t a 
| p i c o t a z o s . — á c a m b i o de ocho g r a n d e s t a l e g a z o s — y t res po t r ancas ro tas .— 
. L o s c l a r i n e s sus n o t a s — l a n z a n , y con los palos en l a mano—se p r e s e n t a n 
\ T o m á s y V i c t o r i a n o . — D o s pares y dos med ios l e c o l o c a n — y á m u e r t e las 

t r o m p e t a s l u e g o t o c a n . — E l ma tador a t i z a de m i l c l a s e s — c u a r e n t a y tan tos 
I pases ;—prepara l a escope ta—y s u e l t a u n a estocada m u y c o m p l e t a . — G r a n 
i o v a c i ó n de p a l m a s y sombreros—-y l a m a r de v e g u e r o s , 
i L a s o l u c i ó n exacta nad ie l a h a r e m i t i d o , por lo que se a d j u d i c a ¡>or apro-
| l i m a c i ó n , e l p r e m i o de M a d r i d , á D . M a r t í n F u e r t e , h a b i t a n t e en l a c a l l e 
j d e l S a l i t r e , n ú m e r o s "27, 29 y 31 , 2 " d e r e c h a , y e l de p r o v i n c i a s á D . F r a n -
' c i sco R e n t e r o í y R e n t e r o , de B a i l ó n . 
' E l p r i m e r o puede pasar cuando g u s t e por e l k i o s c o de l a p l a z a de P o a -
| tejos á r e c o g e r e l r e g a l o , y a l s e g u n d o se le r e m i t e por cor reo 
1 S o l u c i o n e s p r e m i a d a s : 
i Y s a l i ó e l cua r to toror—negro, a lba rdado , fino como e l o r o . — A l a g e n t e 
I m o n t a d a — c o n fuerza se a p r o x i m a ; c a s t i g a d a — l a res con n u e v e picotazos—>-
i á c a m b i o de ocho t a l e g a z o s — y t res po t rancas r o t a s . — L o s c l a r i n e s a l a i re 
i l a n z a n n o t a s — y c o n los pa los on l a mano—se p resen tan T o m á s y V i c t o r i a -
5 n o . — D o s pares y dos m e d i o s le c o l o c a n — y á m u e r t e las t r ompe ta s l u e g o to-
| c a n — E l m a t a d o r a t i z a de m i l c l a se s—cuaren t a y tantos pase s ,—prepa ra 

l a escope ta - y s u e l t a u n a es tocada c o m p l e t a l . — G r a n o v a c i ó n de p a l m a s y 
s o m b r e r o s — y l a m a r de v e g u e r o s . 

MARTIN FUERTE. 
Y s a l i ó e l cua r to t o r o — u e g r o , a l b a r d a d o , fino como e l o r o . — A l a g-ente 

de e n c i m a — c o n poder se a p r o x i m a . — C a s t i g a d a l a res c o n nueve picotazos—•• 
á c a m b i o de ocho t a l e g a z o s — y tres po t rancas r o t a s . — L o s c l a r i n e s a l a i r e 
l a n z a n n o t a s — y con los pa los en l a mano—se p re sen tan T o m á s y V i c t o r i a ­
n o - — D o s pares y dos med ios le c o l o c a n — y á m u e r t e las t r o m p e t a s l u e g o 
t o c a n . — E l m a t a d o r a t i z a de m i l c l a s e s — c u a r e n t a y tantos pr .ses—prepara 
l a e scope ta—y s u e l t a u n a e s tocada c o m p l e t a . — G r a n o v a c i ó n de p a l m a s y 
s o m b r e r o s - - y l a m a r de v e g u e r o s . 

FRANCISCO RENTERO Y RENTERO. 
¡ A y , q u é descansad i to me quedo! 
L-» s o l u c i ó n d e l o t ro a ú n no h a l l e g a d o , p o r lo que damos ocho d í a s de­

plazo, tan to pa ra e l p r e m i o de M a d r i d como pa ra e l de p r o v i n c i a s 
A l a o rden de us tedes . 

H:LLO-PEPE, 

UN P A R APROVECHANDO 

^ C U E N T O 

D á b a s e en c i e r t o l u g a r , 
c u y o n o m b r e no hace a l caso , 
t ina c o r r i d a de erales 
par unos cuantos m u c h a c h o s 
que q u i s i e r o n c e l e b r n r 
y o no s é q u é a n i v e r s a r i o , 
de no sé q u é personaje 
que n a c i ó y o no s é cuando, 
pero que d i ó l u s t r e a l p u e b l o 
c o n s u t a l en to p r e c l a r o . 
M a s de jando á u n l a d o c i t a s 
y y e n d o de recho a l g r a n o , 
d i r é que e l t e rce r n o v i l l o 
que s a l i ó á p l a z a fué u n pavo, 
c o n m u y buenas h e r r a m i e n t a s 
y con m á s pieses que u n g a l g o . 
L o s c h i q u i l l o s se r e c h i f l a n , 
e l p u e b l o g r i t a i n d i g n a d o , 
y a l g u n o s m á s an imosos 

H I S T Ó R I C O ) 
s u e l t a n unos capotazos , 
y l l e g a e l m o m e n t o c r í t i c o 
en que h a y que c l a v a r los pa-os. 
Pepe C e b o l l e t a y B l á s , 
e l h i jo d e l b o t i c a r i o , 
se p r e s e n t a n en l a a r e n a 
poco menos que t e m b l a n d o , 
y c o g e n l as b a n d e r i l l a s 
c o m o q u i e n coge u n pe tardo 
e n c e n d i d o y teme que 
v a y a á e s t a l l a r l e en l a s m a n o s . . 
A los m e d i o s de l a p l a z a 
se d i r i g e n los m u c h a c h o s , 
y y a enfrente d e l to re te 
P e p i t o se ab re de b razos 
á t i e m p o que u n a mira ,da 
d i r i g e á s u b i e n amado 
(una r u b i a de ch ipén 
que t o m a as iento en u n pa lco) , . 
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E n este p r e c i s o i n s t a n t e 
e l n o v i l l o , copio u n r a y o , 
He l a n z a sobre e l c h i q u i l l o , 
que , c o g i d o , d e s c u i d a d o j 
no sabe e s q u i v a r e l g o l p e , 
y r ec ibe t a l t r o m p a z o 
que v i e n e á dar en e l sue lo 
m o l i d o y de svenc i j ado . 
E l p ú b l i c o r í e , g r i t a , 
toca cue rnos y s i l b a t o s . , 
L a in te resan te r u b i t a 
es v í c t i m a de u n d e s m a y o , 
y en tanto e l pobre Pep i t o 
s é l e v a n t a con t raba jo , 

saca fuerzas de flaqueza, 
y p o r m i e d o d otro sopapo 
d e l n o v i l l o , sa le d escape 
c o m o a l m a que l l e v a e l d i a b l o . 
M a s qu i e r e s u m a l a e s t r e l l a 
q u e , en s u a t u r d i m i e n t o a c i a g o , 
v e n g a á d a r donde se e n c u e n t r a 
e l h i jo d e l b o t i c a r i o , 
q u e m e d i o m u e r t o de m i e d o , 
a t u r d i d o y azorado 
t o m a á Pepe por e l b i c h o 
y a l a r g a n d o ios dos b r azos . 
¡ e n las m i s m a s posaderas 
l e p l a n t i f i c a los pa los ! 

A O'LANZO 
r-naaaoooa»» 

I D A Y V U E L T A 
«¿Adonde vas? — A los toros. 
¿ u e d ó n d e vienes? - De los o r o j . » 

» C o n t e n t i t o vienes, 
c o n t e n t i l o vas; 
a l a ñ o que viene 
ya me lo d i r á s . » 

¡ U n a c o r r i d a de toros! 
¡ Q u é encanto p a r a los af ic ionados t i ene e l solo a n u n c i o de u n a c o r r i d a , 

cuando p r e s upone n que h a de ser buena! 
R e c t i f i c o : cuando s u p o n í a n que h a b r í a de ser b u e n a , po rque ya. son po­

cos los que se a v e n t u r a n á suponer semejantes cosa s . 
A j u z g a r por e l d i c h o v u l g a r : 
— ¿ A d o n d e v a s ? — A los t o r o s . — ¿ D e d ó n d e v i e n e s ? — D e los to ros , r e spon ­

d i e n d o c o n a l e g r í a á l a p r i m e r a p i e g u n t a y c o n t r i s t e z a á l a s e g u n d a , y a 
en t i e m p o s pas.idos o c u r r í a l o m i s m o que h o y á los a f ic ionados . 

B i e n po rque e l e s p e c t á c u l o que def raudaba sus esperanzas fuese m a l o en 
absolu to , ó po rque e ran m á s e x i g e n t e s que los modernos abonados , e l l o es 
•que t a m b i é n entonces , como h o y , s a l í a e l p ú b l i c o descontento de l a P l a z a 
v i e j a . ' 

D . R o q u e es u n af ic ionado de esos que h a n c u m p l i d o c i n c u e n t a anos y 
l l e v a n c i n c u e n t a y tantos de p i t o n e s . 

E s d e c i r , de abonado en l a P l a z a v i e j a y d e s p u é s en l a n u e v a , y e spera 
abonar se en l a n o v í s i m a cuando l a h a y a . 

Se t r a t ó c o n Curro Cv.clmres y le a c o m p a ñ ó á casa de l a M a r g a r i t a v a ­
r i a s veces ; p a s e ó con C a y e t a n o , a l t e r n ó c o n e l Tato y ha s e g u i d o f r a t e r n i z a n ­
do u n a vez c o n R a f a e l , o t r a con S a l v a d o r , o t r a c o n e l Currito y o t ras c o n 
otros v a r i o s ch i cos y g r a n d e s en l a p r o f e s i ó n . 

H a y q u i e n d i c e que s u e l e n t o m a r l e e l pelo, que él i n t e n t ó de jarse en 
c i e r t a o c a s i ó n , aunque le d u r ó poco e l entusia.c:mo 

C u a n d o D . R o q u e v a á l a P l a z a se le oye dec i r : 
— H o y puede que v e a m o s a l g o : b u e n a ta rde , toros de b u e n a m a r c a de 

f á b r i c a , y buenas c u a d r i l l a s . . . V e r e m o s , 
Conoce l a h i s t o r i a y l a g e n e a l o g í a de todas las g a n a d e r í a s de reses b r a ­

v a s , y l a s que no, se las i n v e n t a . 
E s o s tox-os son de los o r i u n d o s de M a n z á n o , p roceden tes de l a c r u z a 

de d o ñ a E d u v i g i s de t a l , c o n u n to ro de N , de A l m o g i a . 
— ¿ H i j o s de ese m a t r i m o n i o ? — l e p r e g u n t a a l g ú n g u a s ó n . 
Y é l r e s p o n d e de c o r r i d o : 
— L o s de M u t i s , y los de B o y a n e s de C a r a v a c a . 
— ¿ U s t e d a l c a n z ó á Ped ro R o m e r o ? — l e p r e g u n t a u n s u j e t o . 
— N o , s e ñ o r , — r e s p o n d e — á q u i e n a l c a n c é fué a l c a b r i t o de su p a d r e d e 

u s t e d . 
Y b r o n c a a n n a d a . 
Sa le de l a P l a z a a t r o p e l l a n d o y codeando á l a g e n t e p a r a v e r s i h a y 

q u i e n l e to sa . 
S i g u e e l c a m i n o de l a p u e r t a de A l c a l á á p i e , m i r a n d o á cuan ta s p e r ­

sonas h a l l a a l paso, como d i c i e n d o a l m u n d o : 
— ¿ Q u i é n qu ie re pe lea r , que se v a e l t í o ? 
— ¿ C ó m o h a estado h o y eso?—le p r e g u n t a a l g ú n a m i g o ex a f ic ionado d e l 

t i empo de M o n t e s y R e d o n d o , ó c u r i o s o . 
— N i y o t e n g o v e r g ü e n z a , n i e l g a n a d e r o , n i l a E m p r e s a , n i los to re ros , 

n i e l p r e s iden t e , n i e l G o b i e r n o , n i los p a í s e s ex t ran je ros , cuando se t o l e r a 
u n a c o r r i d a como l a de es ta ta rde 

Y t e r m i n a g r i t a n d o : 
— ¡Yo l o d i g o , y o ! 

• D e s g r a c i a d o e l que le objete u n a p a l a b r a á c u a l q u i e r e x t r e m o d e l 
a sun to porque emprende con é l á bofetadas. 

H o m b r e s de b i e n como D . L u c i o , que a l s a l i r d é s u casa p a r a i r á l a 
P l a z a á v e r l a c o r r i d a se desp iden de l a f a m i l i a como s i fue ran á e m p r e n d e r 
u n v ia je de t res a ñ o s por m a r , y e l resto has ta seis por los^a i res . 

— A d i ó s , h i jos m i o s , e l e s p e c t á c u l o me l l a m a , e l deber de p a t r i o t a t a u r i n o 
me l l e v a : los toros d a n y q u i t a n . ¿ Q u i é n sabe s i p o d r é m o r i r en l a g r a d a ? 

P u e s ese henrado y a r c h i p a c í f í c o c i u d a d a n o , á q u i e n c h i l l a s u m u j e r y 
t o r ean en t re é s t a y los n i ñ o s , cuando r e g r e s a de u n a c o r r i d a se v u e l v e 
o t ro h o m b r e . 

L o s c h i c o s , que le esperan en e l b a l c ó n para s a l u d a r l e á voces , cuando le 
v e n v e n i r g r a v e y ce j i jun to se r e t i r a n d e l b a l c ó n y a v i s a n : 

— ¡ A h í v i e n e p a p á ! 
E s como e l toque de c l a r í n d e s p u é s d e l paseo . 
Todos los i n d i v i d u o s de l a f a m i l i a se co locan en sus pues tos , y l a c r i a d a 

abre l a p u e r t a con p recauc iones . 
— ¡ B u r r r r ! 
A s í s a l u d a D . L u c i o cuando r e g r e s a de l a P l a z a de t o r o s . 
— ¡ P a p á , buenas n o c h e s ! — m u r m u r a e l m a y o r a z g o . 
— ¡ Q u í t e s e u s t ed de m i v i s t a , m a l e t a ! 
— ¿ Q u é d i c e s , L u c i o ? — l e i n t e r r o g a l a esposa . 
— U s t e d a l c o r r a l — r u j e e l m a r i d o . 
— P e r o y o no s é por q u é vas á los toros , pues to que te has de pone r de 

m a l h u m o r . 
— ¿ M a l h u m o r ? N o v a á queda r t í t e r e c o a c a b e z a . 
Y pasea f r e n é t i c o , y g o l p e a en l a s paredes y en l o s m u e b l e s con e l bas­

t ó n , y r o m p e a l g u n o s , y l a f a m i l i a t o m a e l o l i v o y le de jan solo en e l r e d o n ­
d e l ó en e l comedor ó donde se h a l l e . 

H a s t a que a l g ú n v o p i n o e n v í a u n recado de a ' e n c ; ó - p a r a r eco rda r á d o n 
•Luc io que no v i v e solo en él m u n d o . 

— S e ñ o r i t o — b a l b u c e a l a c r i a d a , que es u n a c h u l a de Gota fo que « h a t o « 
mado e l t e r r e n o » en M a d r i d como suele d e c i r s e . — E l p . i r a o r a v i s o . 

D . L u c i o v u e l v e en s í y r e p l i c a en su n a t u r a l b o n d a d : 
— D i g a us ted que p e r d o n e n ; es taba d i s t r a í d o . 
P e r o y a ha o c u r r i d o a l g u n a v e z que l a f a m i l i a h a t en ido que m e t e r l e eu 

l a c a m a conges t ionado y se ha {v is to o b l i g a d a á a p l i c a r l e v e i n t e docenas 
de s^ng-uijuelas y seis s a n g r í a s do á c u a r t i l l o . 

A s í es que, cuando l l a m a n a l m é d i c o p a r a D . L u c i o , p r e g u n t a e l d o c t o r : 
— ¿ H a b r á hab ido c o r r i d a y h a b r á s ido m a l a ? 
— S í , s e ñ o r . 
— E s a s son las consecuenc i a s . 

SENTIMIENTOS. 

Dt buenas á, pr imeras ,—Juguete en u n ac to , es t renado en e l t ea t ro d o A p o l o 
e l 23 de J u n i o de 1880. 
C o n poca for tuna c e r r ó sus puer tas e l tea t ro de A p o l o ; l a ú l t i m a o b r a t u ­

v o u n é x i t o d e s g r a c i a d o . ¡O ja l á a l ab r i r s e de nuevo le s o n r í a m á s l a sue r te ! 

X 
. JARDÍN DEL B U E N R E T I R O . — P o r u n a pese t a—la g-ente h a l l a r á — m ú s i c a 

e s c o g i d a —fresco, a m e n i d a d . — S o r i a a m b i c i ó n — q u e r e r t ener mas—porquo es 
m u c h o y b u e n o - d o qae a l l í nos d a n . 

X 
TEATRO DEL PRINCIPE A L F O N S O . — V o l v i ó á s a l i r C á d h — c o m o l a Granvia 

— y a l c a n z a tanto é x i t o — c o m o e l p r i m e r d í a — E s t o , l e c t o r , p r u e b a — q u e 
h a c i é n d o l a s b i en—no l l e g a n las o b r a s — n u n c a á l a ve jez 

TEATRO F E L I P E . — L o s c m & w s ^ r o s . — S i g u e n g u s t a n d o , — p o r q u e ese v i c i o 
—es m u y s i m p á t i c o , — y unos p i d i e n d o , — y ot ros a m a n d o , — y a en l a f a m i l i a 
- y a en nues t ro t ra to ,—todos m e n t i m o s —s iqu i e r a á ra tos . 

Y a s í el j u g u e t e — q u e ha demos t r ado—que e l embus te ro—es necesa­
r i o s — g u s t a á l a g e n t e , — é i r á - ag radando—mien t ra s lo p o n g a n — en e l 
t ea t ro . 

X 
TVÍATRO DE M A R A V I L L A S . — L a e m p r e s a p r e p a r a — c o n nob le deseo—en 

es ta s e m a n a — u n no tab le e s t r e n o . — ¡ D i o s d é á los a u t o r e s — e n e l ca sa 
a c i e r t o , — y sa lve á las hijas—rfcZbuen Zebcdeo. 

| . X • ; 
TEATRO DE LA I N F A N T I L . — P o r es ta vez dejaremos respec to de este tea t ro 

los r e n g l o n e s cor tos , y d i r e m o s n u e s t r a o p i n i ó n s i n c e r a en lo que a t a ñ e á 
l a c o m p a ñ í a y c o n d i c i o n e s , que r e u m e o l r e suc i t ado co l i s eo . 

L o s que se figuren que h a l l a r á n en l a INFANTIL e l l ^ c a l pobre y s u c i o 
de antes, con las obras de m a l g u s t o y l a i n t e r p r e t a c i ó n do que t e n í a f a m a , 
se e n g a ñ a n . 

L A INFANTIL a c t u a l es u n tea t ro l i n d o , r e fo rmado c o n g u s t o y e l e g a n c i a 
y d i g n o d e l s i t i o c é n t r i c o que o c u p a ; merece , por t an to , l a e m p r e s a , p l á c e ­
mes s ince ros . 

L o s a r t i s t a s , m u c h o s de e l los conoc idos ven ta josamente , y otros no p o r 
modes tos , de poca v a l í a , f o rman n n cundro c o m p l e t o . A c m s e j a m o s a l p ú ­
b l i c o , que p a r a convence r se a c u d a a v e r á l a s e ñ o r a A u ñ ó n en JS'iña Pancha 
y Para casa de los padres, en cuyas obras se r e v e l a t an h e r m o s a como g r a ­
c iosa y d i s c r e t a ; á l a s e ñ o r a S i e r r a , en Sebast ián Pulido, en que hace u n a 
f rancesa d e l i c i o s a ; á l a s e ñ o r i t a S a u z , a r t i s t a s i m p á t i c a y de g r a n d e s fa­
cu l t ades , que en los Chichones se p i v s e n t a como, can tan te de m u c h o por ­
v e n i r ; á l a s e ñ o r i t a E z q u e r r a , que en u n i ó n d e l S r . Nor te s b o r d a E l Teniente 
C u r a y á los S r e s . R o d r í g u e z y C a r r a s c o , que en todas sus obras hacen l as 
d e l i c i a s de l p ú b l i c o 

E n cuan to a l S r . V i ñ a s , que se h a l l a a l frente de l a c o m p a ñ í a , no nece­
s i t a m o s e n c o m i a r l e , pues sabido es que v a l e 

Solo d i r e m o s que a l p resen ta rse como au to r en e l Sr. Zaragata se h a 
c o n q u i s t a d o u n pues to m u y p r i n c i p a l en e l pa l enque l i t e r a r i o . 

C o m o los estrenos e m p e z a r á n m u y en b r e v e , t end remos o c a s i ó n de se­
g u i r ap r ec i ando lo que v a l e conjunto t an c o m p l e t o , y en tonces los j u z g a r e ­
mos en lo nuevo con l a s e v e r i d a d de s i e m p r e . 

X 
CIRCO HIPÓDROMO.—No pasan los d í a s — n i e l t i e m p o se pasa ;—siempro , 

se h a l l a l l e n o — d e g e n t e que p a g a . — Y ent re los a r t i s t a s - - y c l o w n s de 
g r a n fama,—este es de los c i r c o s — l a flor y l a n a t a . 

LICDO. SEVERO. 

COMICO 

D . M . A . S — M a d r i d . — M e d i a n i l l o es a q u e l l o , pero le fa l tan y ' l e s o b r a n 
a l g u n a s p a l a b r a s . 

Telemato. — M a d r i d . 
A p r e c i a b l e s e ñ o r Telemato, 

el que v i v e eu l a c a l l e de l G a t o . 
N o h a b é i s dado c o n l a s o l u c i ó n , 
pues l a que he r e c i b i d o hace u n ra to 
t i ene m u c h o , m u c h o t r o p e z ó n . 

D . A . E . y D . A . F , — C a r t a g e n a — S o n i n f i n i t a s l a s p a l a b r a s que se 
h a n merendado u s t e d e s . 



E L TOífcO CÓMICO 
DE FíVRiS LiO Q U E SALhBA 

i . Fííes séSoí. liegó eUiaomemo-
ta greute cruza ei andén 
y va buscando en el tren 
m correspondiese ^siento. 

6 

2 E instalad^ (^á^ cual 
como puede ó céagiíí-jftóiertí», 
hay quien se duerme y^despkrta 
de Francia en la capital. 

'5, En cada esquina un cartel 
la gran novedad publica, 

IMi 

placer y curiosidad, 
esperan coa ansiedad 
ver una legión de toros. 

| f | l i w m i i í p" ; ' ' " / "^1! , 
SI i i 

i wm 

'6, Lo primero, aunque interese 
iá soberbia Expo^cióa, 
es hacer una excua-síén 
por la r m P e r g o U s e , 

¿>1 

:%* MáS^nidaenta la ésioció^ 
de íiáisanos y extrañjeMli' ' ' ' ' 
presenciar de los toreros 
nna larg-a proceaiéñ. 

4. Doude, sigoiendo el ejemplo 
^e nuestra patria modesta, 
han lemntedo á la fiesta 
hispana, un sólido tetnplo. 

.'. Ml! é í 8 í í í (t if 

8.. Y és tao gr&ndé ia impacifi>:d& 
qUe & í& primera corrida, 
liaeta ífn globo conducida 
va al oirco la concurrencia. 



E L TOREO CÓMICO 

Un lector de E L TOREO CÓMICO .—NO h a y que p o n e r l a en ve r so po rque l o 
« s t á . Y t a m b i é n us ted ha a l t e rnado con loa an te r io res en l o de comerse p a ­
l a b r a s . 

D . L . de M y O . — M a d r i d . — C o m o s i h u b i e r a u s t e d j u g a d o e l T á l a 
l o t e r í a v s a l i e r a t i H p r e m i a d o . 

D . F . B . S . — M a d r i d . 
S i u s t é hace u n a a m e r i c a n a 
con u n a m a n g a de m e n o s , 
es c l a r o que e s t á i n c o m p l e t a . 
¿ V e r d a d , a m i g o ? P u e s . . eso. 

1). J . F . A . — M a d r i d . — N o h a y de q u é , a m i g o . A p a r t e de l a m a l a a p l i ­
c a c i ó n de a l g u n a s frases, se le h a pasado á u s t e d lo que m á s c la ro e s t á . 

D . B . Z . — M a d r i d . — ¡ Q u i á , h o m b r e , q u i á ! N o d i c e e l g e r o g l í f i c o l a m i ­
t ad de lo que u s t ed e sc r i be . P o r l o t an to , ca labazas . E s t o en cuan to a l ú l t i ­
m o , que p o r l o que a l p r i m e r o se refiere, h a hecho u s t e d todo lo c o n t r a r i o . 

D . .1. S . P . — M a d r i d . 
C u a n d o á l e e r c o m e n c é 

su s o l u c i ó n , s e ñ o r P . , 
me q u e d é t i r i t a n d i t o . 
¡ C a r a m b a , por q u é p o q u i t o 
no es e l r e g ' i l o de u s t é ! 

D . D . F . M . — M a d r i d . — E l final b i e n , pero e l p r i n c i p i o no l o conoce n i 
l a m a d r e que l o p a r i ó . 

D . B . M . — M a d r i d . — D i g o á us ted lo que á D . .T. F . A . 
D . J . H . - M a d r i d . — S e i i , de Ibarra, malos, falos él y eon trabajo. T o d o es­

to , a p r e c i a b l e j o v e n , no f o r m a par te d e l g e r o g l í f i c o . 
Manolito. 

T r e s t rop iezos c o n t i e n e v u e s t r a ac t a . 
P o c o s son : mas como h a de ser e x a c t a . . 

D . S.. B . — S o b r a n a l g u n a s p a l a b r a s , y a d e m á s e s t á n t rocados los t i e m ­
pos v e r b a l e s . 

C a s c ó l e . — M a d r i d . — P u e s v e r á u s t e d . S e g ú n v a n l l e g a n d o , se n u m e r a n 
s o l u c i ó n y s o b i e c o n l a m i s m a c i f r a . De m o d o que s i a l que p r i m e r o a c i e r ­
te l e co r responde e l n ú m e r o 4, por e j emp lo , aunque e l que h a g a e l 5 a c i e r ­
te t a m b i é n , no le s i r v e . Y no h a y c o n f u s i ó n n i l í o s p o s i b l e s c o n los n u m e r i -
t o s . ¿ S e h a enterado us ted? V a y a , me a l e g r o . P e r o conste que u s t e d no h a 
a c e r t a d o . 

D . R . L . — M a d r i d . 
P e r o h o m b r e , q u é m a l o í d o 

p a r a los ve r sos , ca ramba , 
y q u é l a s t i m o s a m e n t e 
t r a b u c a u s t e d las pa l ab ra s 

.Además pone u s t e d u n seis 
t an g r a n d e como u n a c a s a . 

F i l e m ó n et Bavcis.—IVeqiiaquam tihim chirivitam bolwn. 
D . F S . G . — N a d a , n a d a y n a d a . 
D . L . L . — M a d r i d . — E s o le p r o b a r á á u^ t ed que e l que v a l e , f i r m e c o m o 

firme, s i e m p r e es a p r e c i a d o . Hespelive á l a s o l u c i ó n , a l g o so l amen t s a l 
final. S e g u r a s , s eguras , h a t e n i d o u s t e d 81 e q u i v o c a c i o n e s , lo m i s m o que 
t o d o s . 

D , E . R , — A q u e l l o d ü casti-gar al trenzado y machacar los espadas, j u r o á 
D i o s que no lo encuen t ro por n i n g u n a p a r t e . 

D . T . C — M a d r i d , 
¿ T a m b i é n t ú , Teodorito 

te has a r r i e sgado? 
P u e s , h i jo de m i a l m a , 

no has ace r tado . 
Y o y e u n a cosa: 

no esc r ibas en t u v i d a 
A n g e l con ¡o ta . 

E l Boqueras.—No h a y q u i e n me q u i t e de l a cabeza que us t ed y D . F . M v 
s o n u n a m i s m a pe r sona . ¿ A c e r t é ? Pues bueno : d i g a m o s con e l á n g e l . — N o 
te estrenas. 

D . R . C , y S . — ¿ B e s s a o l euq et g o d i ? E s p u e u q on nos t i e z o n r a , rop 
e u q on e l . 

D . G- A — M a d r i d . — Y s i g u e n los c a m b i o s de p a l a b r a s , que me r í o y o . 
L o otro s i g u e l o m i s m o , y los 81 o l v i d o i p e r m a n e c e n t a n f rescos . 

M i n u t o . — ¿ C o n q u e el publico endemoniado? P a r a e n d e m o n i a d a l a s o l u c i ó n 
p o r u s t e d r e m i t i d a 

S e ñ o r e s Pesares, S . B . y G r . — C . O , P . — V a y a , vaya, vaya.—Gr. E . — 
A . E . L . — M a d r i d — L o s so luc iones de us tedes se pa r ecen á u n d e s c a b e l l o 
t o c a n d o a l g o . 

S e ñ o r e s J . J . de L . C . — J . M . B . — Un amigo de Pachacho.—F. S , de A . 
A , M y M — J , A . — L , L . R , — Un frascuelisla.—J. F . G . — J . I . A —• 

Perico el sabio.—J. A . F . — A . n t o ñ i n . — G A . F . - - A M . S . — M . v R . — P . 
cccc--Zaragata.—Posturas — B . F . — F S . — J . F , de A . — G . R . M — M . 
V,—Batesl ' ler.—D. F . V . — F . L l . M . — F . F . L — M a d r i d . — A todos , p e r o l o 
q u e se d i c e á t o d is, se l e s h a pasado lo m á s i n t e l i g i b l e . 

E l seaundo Raspa — M a d r i d . — ^ V e s t u s o l u c i ó n ? Pus n ú . 
D . D . H . — M a d r i d , 

E n m a y o r d o m í a ' e s f á c i l 
que sea u s t ed s u p e r i o r . 

A c e r t a n d o j e r o g l í f i c o s 
u n mozo de c o m e d o r . 

S e ñ o r i t a M . T . — D e las que m á s ce r ca le h a n andado, pero s i n c o n s u m a r . 
Lo cual que debe u s t e d ser m á s b o n i t a q u e . . . E n fin, m u y b o n i t a . 

S e ñ o r e s F . F . L . — J . P . R . — A . B . - C . A . M . — L . de A . — D . G . L . 
B . M G . — A . A . A . — P . R . — M . F . N — M a d r i d . — M u y i n c o m p l e t a s . 
T a n t o , que todas h a n i n c u r r i d o en los c é l e b r e s P l o l v i d o s . 

E l mismo Pachacho.—Madrid . 
Y y o me puse enfe rmo, 

pero m u y g r a v e , 
l e y e n d o a q u e l l a s a r t a 

de d i spa ra t e s . 
D . S . K . L . — M a d r i d . — E s o es pensar m a l g r a t u i t a m e n t e , seor g r a c i o s o . 

A q u í se c u m p l e lo que se p rome te : y s i no, e L o d i r á 
D . F . R . P . — M a d r i d . — G r a c i a s , u n m i l l ó n d e g r a d a s e n n o m b r e de todos , 

e s p e c i a l m e n t e en e l de P é r e z U r r i a Pero ' . , no ha dado vslez en e l quiz. 
D . J . P . R . — M a d r i d . — L a s o l u c i ó n i n c o m p l e t a , y ¡os v e r s o s . . . i n c o m 

p l e t o s t a m b i é n á m á s de i nocen te s . 
D . T . J . - F . — M a d r i d . — M u y b o n i t a . . . l a t i n t a . 
D , M . F . — M a d r i d . — E n t e r a d o y p r e s e n t e . 
N e r ó n . — M a d r i d . — ¡ H o l a , M m o l i t o ! ¿ E s t á s bueno? V a y a , m e a l e g r ) . 

Pues n a d a , que de s e g u r o te quedas s i n los r e t r a tos . 
D . M . P . — M a d r i d . — Y us ted m u c h í s i m o m á s . 

E m p a l m a o . — M a d r i d . 
¿ M e d ices que l a has chanaol 
P u e s e s t á s equivocao, 

Empalmao. 
- M a d r i d . — L a c o m p o s i c i ó n queda a d m i t i d a . L a s o l u c i ó n 

h a i n c u r r i d o en las 

D . G . G . M . 
no v a l e . 

D . A . P . B . — V a l e n c i a . — T a m b i é n u s t e d , a m i g o , 
8 ' c i t adas , apar te de otras p e q u e ñ e c e s que v e r á . 

C a n i q u e . — M a d r i d . 
Lo de siempre lo encuen t ro m u y b i e n hecho 

pero no t i ene p u n t a , 
y de las s o l u c i o n e s le r e spondo 

que no s i r v e n i n g u n a . 
S. O p l a . — M a d r i d — S í , sop l a y haz lo que qu ie ra s menos r e m i t i r m e 

s o l u c i o n e s . 
D .1. G . — M a d r i d . — Q u e d a a p u n t a d a como u n a de las mejores a p r e x i 

m a c i o n e s 
D u l z u r a s . — M a d r i d . — V a l e n . . . los ve r sos , pero no l as s o l u c i o n e s , 
D . M . S . — M a d r i d . — M u y a p r o x i m a d o , m u c h í s i m o . 
E g o . -
D . B . 

- M a d r i d . — Y u s t e d r e m u c h í s i m o . 
A . — M a d r i d . 

¿ Q u i é n s e r á este D . B . A . 
que se t i t u l a m i a m i g o ? 
bea q u i e n sea, l e d i g o 
que no h a c o n s e g u i d o « a . el 

S r e s . R . P . — F . O . — A P , y P — A . B . — A r q u í m e d e s . — P á n f í l p . 
tonto.—1. R . / . — M . D . — G L . — F . V . H . — Un frascuelisla.—A. A . — M 
51. — D . F . M . — Un aprend iz .—E. B . C — P . G . L . — G . B . B . — B . M . y 
S . — M . O.— S. C . P . - R . F . A . — L . M . — M a d r i d — R . L . — Z a r a g o z a . — M " . 
P . N . — G e t a f e . — T a m b i é n todos us tedes se l i a n m e r e n d a d o lo que e s t á c l a ro 
como l a l u z d e l d í a . 

Sres E . C — G . H . — M . A . de G —Cascarilla. — F , G . L , — P . D . — J . 
H , — M a d r i d . — A . G . — C ó r d o b a . — ¿ U s t e d e s conocen u n a o b r i t a de F e l i p e 
P é r e z t i t u l a d a Cas>., casi? Pues y a e s t á d i c h o t o d o , 

D , R . S . — M a d r i d . — E s de las m á s d i spa ra t adas que h a n l l e g a d o á m'r, 
m a n o s p e c a d o r a s . 

Un médico en a g r a z . — M a d r i d . 
E l t rozo de p a p e l 

le puede u s t e d t i r a r . 
C o n esto q u e d a d i c h o 
que no l l e g ó á a c e r t a r . 

S e ñ o r e s M . M . M , M . M . — N o , no , no , no y n o . 
D , j . R . y S . — M a d r i d . — A l p r i n c i p i o parece a l g o b u e n o , pero l u e g o re­

s u l t a u n a i n d e c e n c i a . 
D . J . S . G . T . B . — M a d r i d . — P o r u n o l v i d o no le c o n t e s t é l a s e m a n a 

p a s a d a . P e r d ó n , y a l l á v a m i r e spues ta , 1 .u N o h a y t a l r e g l a , 2 . " D i c e 
es la re. '¿ ' V e r á u s t e d c ó m o no 4 . " V e r á u s t e d c ó m o t a m p o c o . 5." 
u s t e d r a z ó n . 6.11 N o t i ene u s t e d r a z ó n . T , " N i es O n i es ova. Q u e d a 
con te s t ado . 

S t ñ o r e s B . C . — Un Jerogli/iquicista.—A.. B . — F , S . de A , — A , 
P . C . — M a r i a Josefa.—Sato*" ún Bartolo me teria. — H . R . B . — M a d r i d , — E l señor 
P a c o . — R . C , — T o l e d o . — J S . — C a l a t a y u d . — Capote .—Zaragoza .—Muy 
ce rca de 90 e q u i v o c a c i o n e s r a d a u n o M e pa rece que es b a s t a n t e . 

Q u e d a n s i n con tes t a r ca torce m i l l o n e s de c a r t a s . ! E n e l n ú m e r o p r ó x i m o , 
c u m p l i r e m o s . ¡ E s t o es e l acedóse! 

T i e n e 
u s t e d 

D . — 

N O T I C I A S 
E n l a ú l t i m a c o r r i d a v e r i f i c a d a en e l P u e r t o queda ron los dos Rafae les á 

m u y b u e n a a l t u r a , t an to e s toqueando , como p a r e a n d o . E n los q u i t e s en­
t r a m b o s c u m p l i e r o n m u y b i e n , a l e g r á n d o l o s m á s Gurrita. 

| H e m o s r e c i b i d o e l p r o g r a m a de fiestas de P a m p l o n a , eu e l que figuran 
| cua t ro c o r r i d a s de toros de L i z a s o , Z a l d u e n d o , - E l o r z , E s p s z y M i n a y D í a z , 
: que se v e r i f i c a r á n los d í a s 7, 8, 9 y 10 de J u l i o bajo l a d i r e c c i ó n de Gallito v 

M a z z a n t i n i . 
| E l p r o g r a m a c i t ado es u n a v e r d a d e r a o b r a de a r t e , t an to p o r l a par te 

t i p o g r á f i c a como por los bon i tos c romos que le a d o r n a n , 
i A g r a d e c e m o s de todas ve ras e l e n v í o . 
| ' _ 
! E n l a c o r r i d a ú l t ' m á m e n t e dada en To losa , e l Granado de D í a z h i z o 

b u e n a p e l e a y Mateilo y Cas to D í a z r e c i b i e r o n ovac iones y r e g a l o s en m e ­
t á l i c o . 

| D i c e n de San F e r n a n d o q u e e l d í a 16 de J u l i o se l i d i a r á n se i s ^toros de 
i M a n j ó n , ma tando G u e r r a cua t ro y A l m e n d r o dos. 
¡ P a r a que seen es t renadas por H e r m o s i l l a se e s t á n c o n s t r u y e n d o u n a p l a -
j za en S a n L u i s P o t o s í y o t r a en M é r i d a . E n T a m p i c o t a m b i é n e s t á n t e r m i ­

nando ot ro c i r c o que s e r á i n a u g u r a d o por J o a q u í n A r t a u , 
\ A s í lo d i c e El Arte de la L id ia , de M é j i c o . 

i ¡El curioso parlante! Ba jo es 'e t í t u l o , y c o n objeto de h o n r a r l a m e m o r i a 
de a q u e l t a l e n t o , s u h i jo p o l í t i c o , D , S e b a s t i a n L ó p e z A r r o j o , i l u s t r e abo­
g a d o , h a dado á l a e s t a m p a u n b o n i t o tomo en oc tavo m a y o r que cont iene 
t rabajos no tab les d e l c o l e c c i o n a d o r , e l D r T h c b u s s e m , Z ú ñ i g a , V a l e r o , 

! M a r t í n , S e p ú l v e d a , U r r i a , P i l a r S i n u é s , P e r a l (el c é l e b r e i n v e n t o r ) , B i e d m a , 
; C h í e s , R u e d a , P e ñ a y G o ñ i , J u l i o G o n z á l e z , N i e v a , J o a q u i n a B a l m a s e d a . 

. i E s c r i c h , L a b r a , F e r r e r , F r o n t a u r a , M a s y P r a t , R t s a r i o de A c u ñ a y ot ros . 
I A l a v e z que f e l i c i t a m o s por t an m a g n í f i c a c o l e c c i ó n a l S r . A n - o j o , ag ra -
' decemos s u r e c u e r d o , y r e c o m e n d a m o s e l l i b r o á todos l o s amantes d é l a ? 
• buenas l e t r a s . 

1 E l traje que v e s t í a e l i n fo r tunado Manene e l d í a de s u c o g i d a , h a sido 
; r e -ga l ado por l a f a m i l i a d e l finado a l que fué s u me jo r a m i g o , D A l e j o S e s é 
j E l S r . S e s é , conoc ido por Manitas, apodo c o n que firmaba las r e v i s ­

tas de E l Diario Mercantil de B a r c e l o n a , es uno de los m á s en tus ias tas par­
t i d a r i o s de los toreros co rdobeses . 

j E n l o s d í a s 24 y 2ó p a s a d o s t o r e ó Gvo.dalajara en E i b a r , y e l 27 en C i u 
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dad R e a l , 
Yepes . 

quedando b i e n e n ambas p o b l a c i o n e s . A y e r h a b r á t o r eado en 

E l d o m i n g o p r ó x i m o se v e r i f i c a r á u n a c o r r i d a e x t r a o r d i n a r i a c o n to ros 
d e D . F e l i p e de P a b l o R o m e r o estoqueados por Frascuelo, P a s t o r y Toretor 
que t o m a r á l a a l t o r u a t i v a . 

Ot ro pe rcance d e s g r a c i a d o . E l v a l i e n t e Rogalerillo h a su f r ido u n a c o r ­
nada g r a v e , to reando en B u r g o s g a n a d o de M u r u v e . 

C e l e b r a r e m o s no sea c i e r to lo que á l a g r a v e d a d se r e f i e r e . 

CJRRIDA DE NOVILLOS VERIFICADA EL 30 DE JUNIO 1889 
Sin versos y sin Bada 

de buena sombra, 
allá va la corrida 

monda y lironda. 
Primero, de Castrillón, Escarolito, colorado, ojo de perdiz, 

bragado, grande y bien puesto. 
De salida s.e coló por el 9, y ambos matadores le capearon 

bien. 
Huyendo hasta de su sombra tomó cuatro varas de Zafra, Can-

gao y el reserva, dando dos caídas y matando dos alimañas. Du­
rante el tercio se zampó el toro en el pasillo por el 1, 8, 7 y 2. 

Califa, llegando bien, colgó un par abierto, repitiendo al final 
con otro bueno á toro parado. Chulo salió con silba, y al relan­
ce dejó uno muy bueno. 

Lagart i j i l lo ataviado ^e azul y oro, ^ió seis pases con la dere­
cha, uno alto y dos cambiados, para un bajonazo aprovechando 
una parada del pavo, que se fugó por el7, el 9, puerta de arras­
tre, el 3 y el 7. (Palmas á Antonio.) 

Segundo de Carrasco, Chispo de apodo, y colorado oscuro 
y feo de velamen. 
i'IDe Cangao Zafra y el reserva, aguantó topando seis caricias, 
dando dos porrazos al Cangao que pasó á la enfármería por mor 
del segundo, con dos costillas fracturadas y conmoción cerebral. 

Un caballo falleció, y los directores monearon con el capote 
Dos muchachos, cuyos nombres ignoro, en menos que se 

cuenta metieron cuatro pares con elegancia y arte. (Palmas.) 
Lobito de rosa Claro y oro, soltó once naturales, seis con la 

derecha, uno alto, otro redondo por debajo y cuatro cambiados 
para un pinchazo. Tres pases, y otro pinchazo trasero y caído. 
Infinidad de muletazos, y de carrerilla medio atravesada, un-
pinchazo alto, otro sin soltar, media buena, media baja y un 
descabello. (Pitos ypalmas.) 

Tercero, hermano del anterior, colorado oscuro, carinegro, ña-
o y bien armado. 

Huyendo lo agarraron Zafra y su colega en siete ocasiones, 
sin más consecuencias que dos caídas y una pavesa para el 
arrastre. 

Los muchachos de la cuadrilla de Lohito se pasaron el ter­
cio arrojándose al callejón de cabeza, como si estuvieran deses­
perados. 

Pepe Romero empezó con un par en el pescuezo, y luego col­
gó otro aceptable. Ramón colocó uno trasero á la media vuelta. 

Antonio Moreno soltó la montera y dió de primeras dieciocho 
pases con la derecha, cinco altos y uno cambiado, y se pasó sin 
herir dos veces por hacer nada el de Carrasclás, Por fin se 
metió con un estoconazo tan atravesado, que asomaba la punta 
del sable por la tripa del animal. Uno alto y otro de pecho y se 
acabó. (Palmas de simpatía.) 

De Castrillón fué el cuarto, Peluca, negro zaino, bizco del de­
recho. 

Lo primero que hizo fué largarse por el 8 y luego por la puer­
ta de arrastre, haciendo caer de cabeza á Manolo el carpintero. 

Lagartijillo le dió cinco verónicas parando. 
Huyendo y mostrando más blandura que el requesón, del Co­

ca y el compañero admitió cuatro varas de ambos picadores. 
"Después de un, intento de fuga por el 3, el novillejo se lanzó 

por el 8. 
Los muchachos de Fernando, con la mar de gracia, valentía 

y tal, arrearon cuatro pares de buten, de esos que hacen limpiar­
se los bigotes á los que valen. Los chicos fueron objeto de una 
ovación tan general como merecida. 

Su matador dió en junto 20 pases, se pasó sin herir dos veces 
y luego dejó un pinchazo alto, una baja y atravesada, nuevo pa­
seo y media baja. 

Con bravura y sin volver la fisonomía, recibió de Coca, Niño 
y reserva nueve sangrías hechas en el rabo, en el lomo, en todas 
partes, en fin menos en su sitio. 

¡Y aun aplaudieron al A7ño porque hizo allí cuatro batima­
nes de titiritero! 

A. petición de lu asamblea tomaron los palos los directores, ó 
hicieron lo siguiente: 

Antonio uno al cuarteo bueno. Fernando andando hasta la 
cara como Guerrita, en'su primera época, otro algo abierto. 

Repitieron Moreno, con uno de lo superior, y Lobito con me­
dio, avanzando paso á pasito. 

La mar de palmas y pitillos. 
E l granadino, parando, con arte y frescura dió cinco natu­

rales, seis altos, dos redondos dibujados, cinco buenos cambia­
dos, seis de pecho buenos en su mayoría, y media estocada algo 
caída. Tres altos y uno de pecho para una estocada trasera. Va­
rios trasteos, y se repite la ovación. 

Y por último, nos largó Castrillón á Pañueli to, castaño lom­
bardo, joven y bien puesto. 

Con bastante voluntad toleró que le pincharan siete veces, 
feneciendo un arpa. 

Otra vez se ganaron las palmas los chicos de Lohito en cua­
tro pares de rechupete, sacando ambos las taleguillas rotas. 

¡Ole por los niños bonitos! 
Lobito, previos 17 pases, atizó una estocada perpendicular y 

atravesada, y una muy buena que hizo polvo al torete. (Palmas.) 
Luego salieron los del The Descosido, y se guardaron algu­

nos sopapos* 
Y finalmente: 

Los cuatro primeros pavos huidos hasta mas no poder. E l 
quinto muy bueno y aceptable el sexto. 

LAGARTIJILLO.—Bueno en el bajonazo dado primeramente, 
después de convencerse de que no se podía hacer otra cosa. 
Otro tanto digo del tercero, al que mató aprovechando. Este 
toro le toreó al revés, pues en vez de sacarle de la querencia, le 
ayudaba á volver á ella. En el quinto superior en la faena, y va­
liente con el estoque. Bueno pareando, y en quites y en brega 
sin descansar. Vale este chico. 

LOBITO.—Muy bonito, pero mucho con capote y muleta. Pin­
chando es una parodia del Espartero en lo de arquear el brazo, 
y así se matan pocos toros. Aconsejárnosle, pues, abandone el 
estoque. En banderillas elegante y valiente, y con mucho ador­
no en lances de capa. 

Los banderilleros de Fernando, muchachos jóvenes todos, dig­
nos de las palmas que escucharon. Califa bregó mucho y buenos 

De los piqueros, ninguno. A l Niño que le acuesten. 
La entrada muy mediana. 

E L BARQUERO 

CIUDAD R E A L 29, (.9'Í0 n . ) — T o r o 3 , m a l o s . G u a d a l a j a r a , b i e n 2, r e g u l a r 3." 
— Scinchez-

BüRGOs 29 (9 n o c h e ) , — T o r o s M u r u v e ma los : q u i n t o bueno ; sexto c o n d e ­
nado á fuego 

H u b o pro tes tas de l p ú b l i c o y d e s p u é s de c l a v a r l e u n par p a l i l l o s a l a n i ­
m a l , v o l v i ó suer te de v a r a s . C u r r i t o bueno en uno , r e g u l a r o t ro y d e s g r a ­
c iado en o t r o . B r e g a n d o b i e n . M a z z a n t i n i bueno en dos. y m e d i a n o en o t ro . 
E n b a n d e r i l l a s cua r to , R e g a t e r i l l o fué a lcanzado y s u f r i ó u n a c o r n a d a en e l 
v i e n t r e , de p r o n ó s t i c o reservado — M . 

SEGOVIA 29 (9 noche ) .—Toros , b u e n o s . G r a n é y T o l e d a n o , s u p e r i o r e s . 
C u a d r i l l a c u r a p l i ó . — R o d r í g u e z . 

A L I C A N T E 29 (9 noche ) .—Toros d e l duque m u y buenos . C a b a l l o s m u e r ­
tos 1~. S a l v a d o r m u y v a l i e n t e y m u y a p l a u d i d o ; en q u i t e s , como s i e m p r e , 
s u p e r i o r . C a r i t a m u y b i e n en sus toros; pa reando a l q u i n t o a d m i r a b l e . O v a ­
c i ó n . V a l e n t í n bueno m u e r t e sus toros . D e los c h i c o s O s t i ó n . - A . 

ZAMORA 29 (9 n o c h e ) . — I n a u g u r a c i ó n p l a z a . E n t r a d a l l e n o . T o r o s C a ­
r re ros m a l o s . A n g e l P a s t o r y G u e r r i t a t raba jando s i n descanso a u n q u e en 
b a l d e . M a t á r o n l o s seis b u e y e s de seis g a l l e t a z o s . — O 

BARCELONA—29 (T 40 n.) B e n j u m e a , buenos; L a g a r t i j o , b i e n ; E s p a r t e r o 
b i e n dos, s u p e r i o r c u a r t o . C a b a l l o s 12. E n t r a d a b u e n a . — T u f e r a . 

VINAROZ 29.—('7 t a r d e . ) — T o r o s de F e r r e r d é - P i n a , buenos C a b a l l o s 17 
E l M a r i n e r o s u p e r i o r e u t o d o . F a b r i l o b i e n M u c h a s p a l m a s á los d o s , que 
b a n d e r i l l e a r o n a l ú U i m o t o r o . — Q 

Toledo 30 T ó O — T o r o s r e g u l a r e s . C a b a l l o s fi Tortero s u p e r i o r í s i m o 
m a t a n d o . - - S u s c r i t o r . 

V a l l a d o l i d H0 (7,4 ) n o c h e . — T o r o s s a l a m a n q u i n o s , r e g u l a r e s ; c a b a l l o s 
seis . Bo to s u p e r i o r . T e r c e r o , orejav^—Pepé. 

P a r í s 90, 7,1"). To ros poco j u e g o . M a t a d o r e s , s o b r e s a l i e n ' e G a l l o . G u s ­
t ó l a suer te de p i c a r . — B m i g o . 

Barcelona, 30, 7 , 1 0 . — S a l t i l l o s b u e d o s . Lagartijo b i e n ; Espartero b i e n t o ­
reando , s u p e r i o r h i r i e n d o . Torerilo r e g u l a r m a t a n d o e l q u i n t o . C a b a l l o s 18. 
— J u f e r a 

VtttSnda 30. ' / ;30. P i n a r m e d i a n o s . Centeno s e g u n d o b i e n , t e r ce ro sa­
b l a z o y q u i n t o s u p e r i o r . F u h r i l ó b i e n ; c o g i d o s i n c o n s e c u e n c i a s . — P i n t o . 

FaZancta 3 0 . - - C a m p a n i l l a flojos. C e n í c n o r e g u l a r ; q u e b r ó b a n d e r i l l a s a l 
s ex to . Fabrilo m e d i a n o ; b i e n e n b a n d e r i l l a s ; c a b a l l o s 9 . — R e l a n c e . 

ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO DE ALFREDO ALONSO 
S o l d a d o , n ú m e r o 8 
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SE PUBLICA 
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l(''7S p<eseiaa. 
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: P R B C I O S D B V B K T i A . 
% nfcaerc- d é l d l a , 10 pfefKMcs. Aj-ra^lo,- 25. 

' «!9 ^orí-fcgpoFtaalp? 7 vc^u^ io res , UNA PESETA 60 G^TI -
\ o d& 25 e j e^pk rcB , ó sea á sEíé C .̂NTIMÓS número. 

Vcrlpciónoí-:, tanto' do Madrid cor.id/de provincias, 
^ iv<>.de cada mee, v no Be eirven.:--si no ae aconi: 

•OS LOS LUNES 
de M I cobro y seilos de franqueo 3 con exclusión de timbres 

A ios señoree, conresponf ai^a se les enviarán l-as liquidacio­
nes cqn el élíin^o número de cada mes , y se suspenderá el 
envíd de SUBÍ p é d i t e si nc Isan satisíeclío BU importe en la 
primera quincena del meí. siguiente. 

Toda la ccixcspondencja al administrador, 
B E U A C C I Ó N Y . i D L Í l K i a T R A C I Ó í í 

CiLLE DE SAN VJCEMTS ALTA, 15, PRÍHCIPAL 
! A fin de procurar un sitio céntrico para los señores que no 
quieíran molestarse ^n pasar por la Administración, nemo» 

' coíáseguido tener una; siicúrsal de la misma en el KIOSCO 
NACIONAL, P L A Z A DE PONTBJOS, adonde se recibirán 
' s .̂bícripcionGS y á t e u n c i í S , como t a m b i é n cuantas .wákmacio-


